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Relação entre media 
e justiça não é fácil
111 A questão continua 

cada vez mais na ordem do 
dia. E ontem, numa iniciativa 
do Instituto jurídico da Co-
municação (IJC) da Faculda-
de de Direito da Universida-
de de Coimbra que decorreu 
na “Quinta das Lágrimas”, 
ficou a certeza de que é pre-
ciso fazer alguma coisa.

A solução, como preconi-
zou David Dinis (antigo dire-
tor do jornal online Observa-
dor e futuro diretor da TSF), 
terá de passar forçosamente 
por “uma conversa a dois”, 
já que assistimos a “uma ili-
teracia extensa do mundo 
da justiça sobre os media”, 
assim como se tornou difícil 
para os meios de comunica-
ção social “entrar no mundo 
da justiça”. “Tenho a perce-
ção de que os dois mundos 
ganham com esta mútua 
ajuda”, frisou.

A criação de um Ordem 
dos Jornalistas pode ser uma 
questão a ter em conta – op-
ção também defendida por 
Afonso Camões, diretor do 
Jornal de Notícias –, mas que 
para o advogado José Miguel 
Júdice não faz qualquer sen-
tido. E até deu um exemplo: 
“olhem para a nossa Ordem 
dos Advogados”.

O antigo bastonário lem-
brou que não existem “bens 
ilimitados”, chegando mes-
mo a defender que no caso 
da violação do segredo de 
justiça se aplique a prática 
do crime de recetação à em-
presa de comunicação social. 
É que “quando se começa a 
violar as leis, nunca mais 
se pára”. José Miguel Júdi-
ce apontou dois exemplos 
“mediáticos” para defender 

a necessidade de se criar um 
equilíbrio nesta matéria. O 
que não acontece, como fez 
questão de frisar, porque 
“o desequilíbrio interessa a 
muita gente”.

Regulação das redes
O tema foi abordado por 

Afonso Camões. O diretor do 
JN defendeu a necessidade 
de se estabelecer a regula-
ção das redes sociais, pois 
não estão bem definidas as  
fronteiras “entre o que é, ou 
não, do domínio privado”. E 
questionou: “haverá neces-
sidade de mais legislação?”. 
A pergunta ficou no ar, mas 
fez questão de deixar a indi-
cação de que “nunca, como 
agora, foi tão fácil espiar”.

António Lobo Xavier la-
mentou que a informação 
atual esteja a ser misturada 

“com outras coisas”. Ao pon-
to de que, como fez questão 
de frisar, “na televisão, o cri-
tério dominante é o entrete-
nimento”.

Analógico para digital
Se a relação media/justiça 

não está nos “melhores dias”, 
o mesmo se pode aplicar ao 
atual estado da comunica-
ção social. Carlos Magno, 
presidente da ERC, colocou 
“o dedo na ferida”. “Todos já 
percebemos que o futuro vai 
ser digital. Agora, não pode-
mos falar do futuro com lin-
guagem do passado”, disse.

Segundo o responsável, há 
cada vez mais a necessidade 
“da separação de poderes, 
incluindo o poder editorial”. 
Depois, defendeu que “a re-
gulação não deve ser exces-
sivamente normativa”, pois 
“é ridículo regular o que não 
é regulável”.

João Gabriel Silva, reitor da 
Universidade de Coimbra, 
aproveitou para sugerir a 
necessidade de se encontrar 
“no mundo digital alguma 
regra de seleção natural”, de 
forma a que seja possível dis-
tinguir a boa informação do 
“oceano de lixo” que lá existe.

Na sessão, usaram ainda 
da palavra Pedro Gonçal-
ves, presidente do IJC, e Rui 
Moura Ramos, presidente do 
Instituto Jurídico.

O colóquio terminou com 
a realização de um jantar/
debate sobre “Financiamen-
to dos Media e Democracia” 
com as presenças do antigo 
ministro Poiares Maduro e 
do presidente da Global Me-
dia, Daniel Proença de Carva-
lho. | António Alves

David Dinis, Afonso Camões, Calvão da Silva, António Lobo xavier e José Miguel Júdice

jCANTANHEDE

A M É L I A  D E  J E -
SUS MENDES, de 
81 anos, faleceu. 
Viúva, era natural 
de Febres e resi-

dente nas Arrôtas. O funeral 
realiza-se hoje, pelas 14H30, 
da Capela de Nossa Senhora 
das Dores, nas Arrôtas, para o 
cemitério da Pocariça. Trata a 
agência funerária Boiça.

jCondeixa-a-Nova

M A R I A  R o D R I -
gUES goMES “TI 
gLóRIA”,  de 102 
anos, faleceu. Vi-
úva, era natural de 

Pereira, Montemor-o-Velho 
e residente em Casal da Lé-
gua, freguesia de Pereira. O 
funeral realiza-se hoje, pelas 
11H30, da casa mortuária do 
Casal da Légua para o cemité-
rio de Anobra. Trata a agência 
funerária Madeira Unip., Lda.

SILvINA DUARTE 
fERREIRA, de 93 
anos, faleceu. Viú-
va, era natural de 
Condeixa-a-Velha 

e residia em Eira Pedrinha. O 
funeral realiza-se hoje, pelas 
16H45, da capela mortuária 
da Eira Pedrinha para o cemi-
tério de Condeixa-a-Velha. 
Trata a agência funerária 
Madeira. 

jFigueira da Foz

MARIA fERREIRA JoRDão, 
de 86 anos, faleceu. Solteira, 
era natural e residia em Al-
queidão. O funeral realiza-se 
hoje, pelas 14H30, da capela 
do Alqueidão para o cemitério 
local. Trata a agência funerá-
ria Oliveira – Figueira da Foz.
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o colóquio assinalou 
o “rejuvenescimento” 
do Instituto Júridico da 
Comunicação

1    Sessão foi 
aproveitada para o 
instituto assinar mais 
dois protocolos de 
colaboração

2    Entidade Reguladora 
da Comunicação 
(ERC) e grupo global 
Media juntam-se ao 
grupo de parceiros, 
onde se inclui o 
DIÁRIo AS BEIRAS

DB-Luís Carregã

 fundo de Emergência 
Social reforçado em 36,7% 

Dias Desportivos da Páscoa 

Autarquia formaliza doação 
de esculturas de  Rui Chafes  

111 Na próxima se-
gunda-feira, a autarquia vai 
analisar a atribuição de uma 
verba total de 93 mil euros 
para o Fundo de Emergência 
Social (FES) de 2016. Trata-se 
de um aumento de 25 mil 
euros, 36,7%, face à verba 
atribuída no ano passado 
(68 mil euros). O FES é uma 
medida de apoio social que 
a autarquia implementou, 
pela primeira vez, no início 
de 2015, e que visa assegu-
rar as condições mínimas 
de vida com dignidade aos 
agregados familiares mais 
vulneráveis de cada freguesia 
do concelho e promover a 
melhoria da sua qualidade 

de vida. 
A política social do mu-

nicípio assenta, em gran-
de medida, na intervenção 
das Comissões Sociais de 
Freguesia, por serem estru-
turas de proximidade, co-
nhecedoras das pessoas em 
situação de maior carência 
e vulnerabilidade de cada 
freguesia. Assim, em 2015, 
no ano de implementação, 
o FES serviu para apoiar 481 
situações identificadas pe-
las entidades gestoras do 
fundo, que são propostas 
pelas CSF, e teve uma taxa 
de execução de 100% da 
verba disponibilizada pela 
autarquia (68 mil euros).  

111 A autarquia preten-
de realizar, durante as sema-
nas de 21 a 24 de março e de 
28 de março a 1 de abril, a 
iniciativa “Dias Desportivos 
da Páscoa – Coimbra 2016”. 
Um programa de ocupação 
dos tempos livres dirigido a 
crianças e jovens dos seis aos 
12 anos, com o objetivo de 
preencher os seus dias de fé-
rias escolares com atividades 
lúdicas e desportivas.

O programa inclui ati-
vidades desportivas, tais 
como basquetebol, judo, 
futsal, rugby, ginástica, 
andebol, yoga, jogos tra-
dicionais, futebol de sete, 

natação, jogos aquáticos e 
bicicleta – e outras de ca-
ráter mais lúdico e cultu-
ral, como a visualização de 
filmes e audição de contos 
na Casa da Cultura ou as 
visitas ao Exploratório – 
Centro de Ciência Viva e ao 
Observatório Geof ísico e 
Astronómico da Universi-
dade de Coimbra. 

As atividades vão decorrer 
entre as 09H00 e as 17H00, 
nas semanas de 21 a 24 de 
março e de 28 de março 
a 1 de abril, em vários es-
paços municipais e serão 
orientadas por técnicos da 
autarqua.  

111  O executivo cama-
rária vota, na segunda-feira, 
a doação formal, à autarquia, 
de um conjunto escultóri-
co de Rui Chafes, composto 
por sete peças. Uma doação 
que já tinha sido feita à au-
tarquia, em 2004, quando 
o conjunto escultórico foi 
instalado no Jardim da Se-
reia. No entanto, não existe 
uma deliberação a aprovar 
a sua aceitação por parte da 
câmara, nem registo em in-
ventário municipal, apenas 
documentos que referem a 
doação das esculturas à au-
tarquia. 

O conjunto escultórico foi 
cedido à autarquia e colo-
cado no Jardim da Sereia no 

âmbito do projeto “Espelho 
da Sereia”, desenvolvido pelo 
CAV. Depois de um período 
de alguma degradação, o 
conjunto foi recuperado e 
inaugurado em 2011, mas, 
devido à sua exposição aos 
elementos, necessita de uma 
nova intervenção. Uma vez 
que o escultor Rui Chafes ma-
nifesta a intenção de que as 
suas obras sejam integradas 
no património municipal e 
que é necessário que essas 
fiquem registadas no inven-
tário municipal, a autarquia 
propõe formalizar a doação, 
para que possa iniciar tam-
bém uma nova intervenção 
de pintura e realinhamento 
das esculturas. 
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